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Cronica OcciDENTAL 

  

Desde que o patriotismo nacional se eleva por ares e ventos nas atas de um almejado, adro. 
ortuguês, sob pera de ser tido pot menos patriota, poderá negar o Seu obulo á grande subscrição que se alarga por 

Plano, parece que nenhum 

todo o país: para a compra daqueles apa: relhos voadores, 

volgo se enganasse. E assim não obstante que diga. que dentro dos globos hia o Magnete, cuja virtude faria subir a Machina, ou barta, comeu: do sua elevação não podia proceder da virtude atractiva, mas sim da expansão e força do ga, à que o Aúthor chama segredo que bia dent dos lobos — ou talvez no vélame, O certo he, que & Athor era curioisimo na compoticto de foge do ar, e que esta Machina foi experimentada se lançada da Praça de Armas do Castelo, e que 

  

  

      

veiu cahir no Torrião da parte occidental da 
Praça, que então era Terreiro do Paço, é o Tor- 
rião Casa da India, e hoje he Praça do Comercio 
€ o Torrião está por concluir, e disto havia mui- 
tas testemunhas que alcançarão os meus dias. 
O fm desastrado do Author foi causa de Porte gal não ter a gloria desta descoberta» — Pi nheiro (1) 

Não obstante o padre Bartolomeu de Gusmão 
ser acusado de feiti- 
ceiro, de ter pacto 
com 'o diabo e, por 

  

  O momento é tanto mais oportuno, quan- do agora, por i tiva do Aero Club de Portugal, é colocada, no Castelo de S, Jor. 
Ee, uma lapide come- morativa do facto de. Bartolomeu Louren. 
so de Gusmão, ter dali partido, na sua Passarola, como lhe Shtmaram ao tem Po (1), em. passeio Aereo até o torreão oriental do Terreiro do Paço, ou antiga 
Casa da In 

    

   

    
tentes deste primeiro passeio aero rel Sado por “um por: guês em magulna de Sua invenção, nos rincipios do “sccu- o xvitr, setenta € quatro avos antes dos iimãos Montgolhers, eim França, tomarem Seu prin aero ato, no ano de 1783, uma: dessas versões encontrou o erudito investigador ar. Brito belo, em um ma- der, Lucas Pinheiro, queresaas 

  

   o comocer. to inalive, “que “o 
Author achando. o segredo do gaz O haz via de encobrir até datar ero da Tl ade de quas opera ões, e de alcançar O premios que per- tendia, devemos Con- fessar que era justo o encobrise — fogindo 

  

  

   

que o ascenso da 
Machina procedia de outros principios atractivos, com que o 

  

  

uma unha negra, es- 
capar de acabar com. 

ossos na Inquisi-     

    
  inventos, em que foi fertil, é torto que ele teve à prioridade na navegação aerea, 
que, de resto bem se póde considerar mais “im acroplano do que um balão diigive, do dual em sequer tem. A órma. Parece até que o. proposito de Bartolomeu de Gus- 
eteplano pois que 
ma de passaro « com 
alar nos ares, bem O demonstra, estabele- 
cendo o principio à que hoje obedece aquele aparelho voa dor: “caso o padre Bar. tolomeu Eoúrenço teria algum conheci mento da maquina de voar projetada pelo celebre pintor da Re- nascença Leonardo 

a deste enciclopédico artista? 
Mas não se perca jempo & espaço em 

É certo que um por. tuguês foi o primeiro 
gem eres, de que ba 

Ora por esta ri e por fodas as mae 
ai, à cronica está de acordo em que Por. tugal tenha, uma es- quadrilha de aero: 

  

  

  

      Planos, com a peque-. 
na diferença de pri- 

              

  

meiro ter um bom. 
D. MaRia Axauia VAZ DE CARVALHO, ADMITIDA SOCIA DA ACADEMIA DAS SCIENCIAS DE Lisboa - 

(Do Quadro de Velloso Salgado) (1) Vol, Vi do Ocean e pag 85. 

 



no 

exercito é uma: boa armada, cando asim é al- 
A quo fator se este povo meridional se deixa facinho eduir pelas primera impressões, tem 

hs Fazer a critica “na esquadra de aeroplanos demanda de pilotos ou dyiadores para a manobrar” para b Ver cases aviadores é preciso escola onde se im iram e industiem, e se não falta quem à esse Estado queira dedicar-se, falta à escola com os respétivos professores, que será preciso mandar visi fóra, como terão de vi 5 neroplanos. Para cats apaíelios é preiso campos vasos, 
on telheros pará Aqueles se atrecadarem, emfim, im arsenal fnde 3. concertem estes aparelhos tão faceis de escangalhar e onde se possam atéfa- 
er o que não ofersce difculdades. À Efança conta já mais de mil aviadores mil- tares e mantem cincoenta escolas de aviação, sendo dez de primeira classe com arsenaesadjum tos, ande, em caso de precisão se pódem fabri- car vinte acroplanos por dia as se o actoplano aplicado á guerra póde tor- 

  

  

   

  

  
Miss Arce Lawrence Onam À saves 

nar se um instrumento de destruição de incal- culavel alcance, esta qualidade só serve de esti- mulo para. se lhe oporem. outras maquinas de guerra que anulem a sua poderosa acção. De fato, já o ano passado, nã America se fa “iam expericncias cor um canhão, do invento do almirante Iwning, para expedir tios de alcance de tres milhas na vertical, experiencias que deram bom resultado. Le monde mrche e não faltam aabios à estudar o modo de vencer a terrivel arma “e guerra, havendo já depois das experiencias do canhão de Twniog, outras para o mesmo fim não devendo causar sútpreza o dia em que se souber que definitivamente o aeroplano esteja. conde- “tado, como instrumento de guerra, ficando tado a vebiculo de passeio áereo, 36 com o insi nificante perigo de se precipitar das alturas, Sastando a vida de alguns aviadores. Sem que isto seja taso para arrefecer o entu- siaamo nacional na aquisição de aeroplanos, sem. 
pe É Dom pondera que é maio mai aloavel r derivar es cvilaimo para a aquisição de ms navios de guerra de que o país precisa pre meio do que tudo, como de pão para a bôca. Sim, uma boa marinha de guerra e um bem nsruido armado exercito, é, por emquanto O que de. mais solido se conhece, sobre meios de defesa. Os aeroplanos são acessorios, cuja falta não É sensivel, emquanto não fôrem completa- mente dispensaveis. Nestes casos tratar de adquirir aeroplanos de preferencia a navios e a armamentos, É tado que ha de mais sonhador em imaginações de meri- donas De resto vê-se que aeroplanos facilmente se obtem dada a facilidade com que se fabricam, & com. a mesma facilidade se criam aviadores, 
pois sabe-se que nas repétivas escolas de França, Ema semana de aprendizagem basta para os ha: ditar, O resto é destreza « coragem em que, fe. liemente, os portuguêses não são pêcos 

  

  

  

  

  

       

  

O OCCIDENTE 

Mas o sonho mais recente do português é voar 
pelos ares nas azas de um aeroplano, para isso Sempre chegará a subscrição nacional que bem puxádinha dará para mais de uma dessas maq 
Tas pouco exigentes, apezar de, por sua causa, só 
Testar á cronica um palminho de papel em branco 
Lisboa, que fez vibrar os arames da chancelaria 

da ra dê S. Francisco de Borja, para o ministe 
sio dos estrangeiros, sobre a prisão de uma su- 
posta conspiradora inglês. 

"Escusado é dizer que, tratando se de conspira- 
dor lato de Portugal onde preco que, pese 
mono, Sô aqui germinam como cogumelos « e isso a conspiradora inglêsa não conspirava Eob as brumas da nevoenta Londres, mas sob à le ria deste pas de so 

“Tratava se dé Miss Aco Lawrence Oram, uma 
subdita de Sua Magestado Britanica, nascida em lisboa de paes inglêses mas que x registraram como inglbsa aos quatro mezea Sis Even É muito conhecida nasociade lisbonênse, que a distingue com ns suas melhores atenções, como é conhecida o jonaimo onde 
se E Daily Mail, de” Londres. 

da prisão de Miss Lavren- ce Oram o acontecimen. 
dando que pensar. a to. 
Miss “conspi 

inetanto à pre. sx principlava dum poregr mação de Sua 
Aljute, do be para casa, donde voltava outra 
Aljube, “sem 

se ficava, até que foi leva da presença do sr. genes ral Chaves 
major Pires Leitão que lhe notficou & acusação, cuja sumula é de que em casa de Niss Lawrence 
Bia feita por uns tães Cruz, preso ao presente no Limoeiro por ladrão e Sant Anna, que fez parte dos eouceliistas e que ae acha agora em Lisboa. Ties acusados não podiam, deixar de dor bota, acabando por declarar, em sua palavra hon- rada, que. Miss Lawrence Não era conspiradora. Resplrouse emfim. Miss Lawrence estava bad é para não tornar à haver equivocos com as reuniões em sua casa, partiu sem mais demora ara estrangeiro gotar uma licença que já tinha do Daio Mai Re Miss Lawrence poderá ainda consolar de ser mais feliz que uma lustre neta de Vasco da Gama, que lhe fez companhia no Aljube, e que lá cou Aespera do que lhe estará reservado. 'sra D. Constança Telles da Gama, descen dente do descobridor da India, é acusada de so. correr os presos. políticos, com que afinal não 
passados e praticar a caridade, que não tem po. 
fica , Dê resto não transpira pos ora malvada so 
conclusão do caso de Miss Lawrence, Simplesmente mais um bocadinho de demora e de paciencia tamberm, porque os instrutores de Processos sujeitos 4 junisdição militar, não teem Kiãos à medir com tantos pseudos conspiradores 

  

  

  

  

  

    

  

DE GRADES DO Auubr. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

CapraNo Aunerro, 

ri 

Entre surdos mudos (por gestos, é claro) 
— Gostava imenso de ser deputado. 

Para quê? 
E Para ter a palavra, 
  

  

D. Maria Amalia Vaz de Carvalho 

Registramos com prazer à entrada desta ilus- re excritôra. portuguêsa, no seio da Academia das Sciencias de Lisboa, na mesma ocasião e que egtal honra era concedid sima escribra sra D, Carolina Goncelos, a que esta revista se referi no seu ne 1205, prestando-lhe à devida homenagem. Egual homenagem vimos hoje prestar 4 sr* D. Maria Amaiia Vaz de Carvalho, em quem s dam mivos para sta modesta, ias de vida consagração, aquela que é possivel prestar. 
Selo nestas paginas, que, mais de uma vez à ilustre escritôra tem Honrado com à sua colabo- 
a do sr D. É ha que tempo sso vae, quando asr. D. Ma- sia. Amalia foi dos primeiros colaboradores do Occimerre, onde tambem o glorioso e malogrado poeia Gonçalves Crespo, seu marido, colaborava Com. os primores de seu engenho poetico, entre outras, à bela produção À peposia do liguis 

D. Maria Amalia publicava então no Occimes- xe Os úttimos amores de Goethe, admiravel tra. balho literario, de rara distinção belo estudo de grande pocta germanico, em que se interessou à Sscritra, conseguindo imerestar tambem o lei 
“Não era este, porém, seu primeiro trabalho li 

terario; esse iniciara-o com as Cartas a uma noi as cbr Cronicas de Valentina quando ainda soleira. Nascera num meio literario À. casa de seu pao, José Vaz de Carvalho, em Pinteus, nos subuebios de Lisboa, era ponto. de reunião de alguns poe. tas é escritôres dos mais reputados daquele tem- po; no seu convivio intelectual se eriou e educou D Maria. Amalia. que viria a ser gloria das le trás portuguêsas, a primorosa poetst que se afir ama po e pon, Uma primavera de mute, precedido de um prólogo de Tomaz Ribeiro. Mi poucas eram então às mulheres portuguê- luas outras, que 

  

   
  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

sas que cultivavam a literatur 
nos lembrem, D. Maria José da Silva Canuto, 

  

  

professora” Primária, D. Guiomar Torrezão e 
D. Maria Amalia Vaz de Carvalho, que levava 
vantagem ds suas colegas, Como mals profunda. 
êm seus estudos é mais primorosa na fórma. 

“Alma de pócta, de outro poeta se enamorou a agem de a mão de Esposa, consorciando e em 
1874 com Gonçalves Crespo, seu poeta predileto, 
desde que este, em 1870, inda estudante da Uni: 
versidate; publicara s(u primeiro livro de versos, Miniaturas, em que não só revelava à delicadeza. 
do seu genio do artista, como a pureza da sua 
Gima de polia, Doi nes que se compreenderam amaram 
para. viverem à grande vida do espirito, na co- 
funidade de delas € do benimientos Gonçalves Crespo encrevendo os seus Noctrs 
nos, esse primor da poesia portuguêsa; D. Maria 
Amalia as suas Voges no ermo, outra delicada obra poetica, a que se seguiram produções da 
mesma autora, como, SerGs no Campo, Arabês: 
cos, Contos e fantasias, Cartas a Luta; Mulhe- 
Fes e creanças, Alguns homens do mei tempo, A marguêsa de “alorna, À arte de viver na socie- 
“adês aléra de varias iraduções, O noivo da me- nina, Heroismo do elero, Rajhel, O pescador de 
slandia, Aventuras de um polaco, et 
Gm onças apo Serve oi, Co 

tos para nossos. fios, que foi aprovado pelo Gonselho Superior de Instrução Publica para uso. 
dig escolas 

Mais recentemente escreveu um livro de im- portancia historica- consciencioso estudo, em tres 
Volumes, sobre o Duque de Palmela, que é ao 
mesmo tempo primorosa obra de Nterátura. Entre as escritõras portugubsas nenhama ou- 
tra conta. mais Importante e valiosa bagagem - 
teraria, parecer apresentado 4 Academia pelo seu 
socio 6 primoroso escritor ar; dr. Teikeira de 
Queiros, (faz inteira Justiça aos meritos da sr 
Dy Maria Amalia, apreciando devidamente o va. 
lor da sua obra, D. Maria Amalia tem vivido retirada, no seu 
gabinete de estudo, entregue aos seuslivios num. 
trabalho serio, consclencioso, completamente des- reocupada do reclamo facil, que Se desfaz como 
fumo, quando não derivado fo merito real. 
“Esse reclamo não lhe faz falta À sua obra, que 

por si se impõe, e tanto que éla lhe abriu as bortas da Acadeinia, para ali ocupar. 6 logar que 
lhe compete, desde! que à douta corporação re: solveu pêr dê parte os preconceitos de sexo, para 
56 atender é apreciar 0 talento onde Ele existir. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

 



O OCCIDENTE a 
        

  

Em alguma coisa haverá progresso na patria de Camões, pouco compensadora do verdadeiro talento, como o seu grande epico o testemunha. Se neste tempos de mercantlimo sobre tudo, 
mam, sem as compensações materiaes do seu trabalho, que ao menos não se lhe neguem as compensações moraes, como justo premio de con colação do verdadeiro mento = isinção agora conferida á lustre poetisa e 
escritôra tem o valor do que se não compra, por- aque só se dk a quem o mer Que esse valor se conserve como o ouro de relhos quinto, não venham rivalidades, veja, lepréciaho com liga de grosseiros meiaes, que desvalorisem e reduzam à trivial banalidades 

    

  

  

  

CAs Me — 

Republica e Natureza 

Acabei, agora mesmo, de idem 
chica e realmente, com o ideal nobilissin derdade, em quadro deslumbrante da vida ines 
gotavel, = a Nagurezal À natureza, deste bello pais, de solo prvi 
giado, em que surgem aspectos de grandiosidade Phantastca, em atmosphera de sol rrivalisav 

De Chja, no Alva, sereno e limpido, à sonhar 
talves, no fundo de vales e ao sopé de montanhas, 
transportado em carro à que eram atrelados trez 
muares, atravessei no espaço de nove horas, das 
5 1 ás 14 Vl, o Barril Lontosa, Venda da Es- perança, Gallzes, Vila Pouca, Avô e Vila Cova 
havendo, na paisagem por Venda da Espe: 
rança dado um salto do logarcjo de Ballocas 
& feto ta cama ascensão do outeiro denomi- 
nado de Santa Crua, que domina o mesmo loga 
Fejo e fixa o mais admiravel ponto de vista de 
quantos para mim registo em já 49 annos de 
existencia, “Eu fui, na ilha Graciosa, ao alto da Senhora da Ajuda, onde a immensidade oceanica se casa com 
à abobada immensa que, ds noites, oferece in- 
cendimento de arrebatadoras lampadas; fuita em mo Porto à certo local dos jardins do Par 
cio de Crystal, de que se espreita e admira 
Sonfundivel. panorama no forte de Almada, O 
Tejo, o mar, à distancia curta à propria villa ba 
capital defrônte, a granitca é arabesca serra de Cintra, Palmela, ao longe, Barreiro, Seixal, etc, tudo fito, embriágando à Glhar e delimitando ho” 
sionts; no Bussao, de que a Historia far ácinr 

lar a designação “famosa por eternal gloria 
tviumphante e de que o cume, cheio de poesia, 
permite o divisar de algumas d'cssas areias É: vas, denunciadoras das praias, fui, e em toda à 
parte me comoveu o objecto contemplado jmas, devo confessar que na linha visual de todas as 
posições indicadas, nenhuma, como a do desam- 
parado outeiro de” Bollocas, operou no meu sêr tão de molde à impresslonat-me o intimo, à mo- 
er me intensamente, a sentmentalidade 

E que, a larga amplitude e à vasta continui- 
dae Quer de idlevos quer de casarias, à desta- caf de grinaldas de pinhaes cuja ramatia, acaso 
sobrepuja delicados velludos, num meio deveras magestoso, vigiado de perto pelo Caramílo ar. 
rogame e pelo Hermínio agigântado, entontece- 
me asia mo, empolgamel ) 

uizera, mesto ali, n'aquelle outeiro, abrigar, de vez, nal materna entranha do laboratório com- 
mum este corpo, esta animalidade que lhe pé 
tence por ineirol Republica! e Naturesal—A liberdade e a 
vida, na terra de Camões e de Herculano! 

Nécessario e indispensavel é que ensinemos as crcanças do nosso amor, à venerar o berço, à pá- 
teia heroica do passado, anterior à 16j0, do pre. 
sente e do futuro, a partir de 5 d'outubro de 19101 
Cumpre que desapareça de entre nós, para sempre, às motas escuras. que ainda. contrastam 

com os esplendores da civilisação hodierna e com 
às caracteristicas primaciaes. do legítimo pro- 
Eresso — Trabalho e Sclencia! Importa, não 56 reprimir supurações como a 
revelada em, Avô, adusta € imponente miragem 
de outras eras, mas tambem, principalmente, pre- 
parar a experiente mocidade para o abraço fra. 
ternal sincero, em que hajam de abortar sem re- curso violento, os ensaios ou tentativas similares 
á de recente data, no assento natal de Braz de 
Mascarenhas, ontróra famoso por mais de um t- 
uol 
Avante | esta voz sôa em cons 

é em cerebros ilustrados, aqui, 

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

     

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  
ncias sensatas. 

nfeste scenario 

    

solemne, à que falta um alegre silvo de locomo- 
tiva é tma fumarada graciosa, distribuida em pe- 
nachos ondulantes! 

Nas penhas d'estas seras, imbricadas no infi- 
nito do espaço é enegrecidas pelo travo do tempo, 
soletram-se às primeiras sylabas d'essa palavra 
que orientou portuguezes no inicio e arredonda- 
mento da nacionalidade, em Aljubarrota, em 
Montes.Claros, no Vimeito, em toda a parte em 
que a autonomia perigava é tomava grande vulto. 
a opressão ameaçadora, — Liberdade| Liberdade! 
que devemos a nós e a vindouros nossos, filhos. 
deste coração, de sangue ardente, que at 

m Affonso d'Albuquerque à expressão typica e 
esforço consumado, em gen- 

  

   

  

    Liberdade viva Portugal, de seculo em seculo, 
nos braços livres, de instituições de genuína co 
sonancia com a prova generosa da Natureza, 
berrima, e no aflecto, uno, de seus cidadãos, 
emancipado até da lenda e do preconceito, que à roupeta da companhia de Jesus, celebérrima 
Companhia de interesseirismos absorventes e de 
processos antmaturaes, antbhumanos, alimen 
tava, forjava e acrescia, com empenho caloroso, 
com fervor de enthusiasmol Ora, quanto mais, no percurso que levei a ef- 
feito, 6 espectaculo, pleno e variegado, me sed 
via e enlevava, tanto mais disposto eu me ia se 
lindo para clâmar aos quatro ventos: Para traz, 
gente Fetrograda, gente insensata, gente sem es. 
Grupulos, o dia de hoje é asinho á Republica, o 

   

  

  

  

    
de amanha, não o será, não poderá stl-o ao fana- 
tismo, ás meias phrases, a qualquer especie de 

    

Republica e Natureza! Liberdade e Portugal! 
o conceito, eis o facto nitido e excellente!   

ca     DE 
D. Fnancisco De Norontta. 
xe e 

PELO MUNDO FÓRA 

Notas um curioso 

A MORTE DE MUTSU-HITO, IMPERADOR DO JAPÃO. 

Eisnos em face dum acontecimento que, se se 
tivesse dado ha pouco mais de vinte annos, teria 
certamente passado quas deapercebido na E 
ropa. Mas hoje, que aquelia grande nação do 
Pacfico, mercê” das. victoriosas. guerras com a 
China é com a Russia, dois colossos, occupa um logar de destaque no concerto, internacional, 
sendo considerada uma potencia militar € naval, 
o passamento do seu imperador — o mikado — É 
objecto de extenso noticario em todo o mundo e 
bene no bcciden europeu, para o qual o 
extraordinario. desenvolvimento mipponico. tem 
sido um verdadeiro assombro. 

E nós, portuguêses, descendentes dos primei- 
ros europeus que estabeleceram contacto com o Dai-Nippon; nós, que nos orgulhamos com os 
feitos dé Fernão Mendes Pinto e de São Fran- 
cisco Savis, sntâmos profundo emernecimento 

ja historia d'aquelle país maravilhoso, verda- 
Acizamente. phenomena, testemunho. vivo. de 
junto póde a vontade d'um povo, à cujos des- 

dlnos. presidem homens de elevada estatura inc 
tellectial e de raro tino administrativo, O Japão moderno data de 1868, tendo d'então 
para cd sofrido uma transformação sem egual 
Em todo o mundo. Naquella época as suas insti- 
Iuições políticas, sociaes militares eram identi- 
cas as dos estados europeus do seculo 13. De 
1868 a, 1889 os japonêses viveram seis seculos da 
nossa historia. Em 1852, à 3 de novembro, nascia Mutsu Hito. 
O Japão era um império feudal, O imperador, o 
Mikado (descendente dos deuses) vivia cercado 
“um respeito religioso, sans auctoridade, invisi- 
vel no seu palacio de Kioto. Os ascendentes de 
MutsuHito estavam desde o início do seculo 17.º 
privados do poder temporal é reduzidos á condi-. 
ão de reis phantasmas. À realidade do poder 
pertencia ao Shogun, generalisimo que tinha à 
Sua capital em Velo, constituindo verdadeira dy- 
nastia ao lado da dynastia imperial. Abaixo do 
Shogun, estava a aristocracia militar d 
rios (grandes senhores), os vassallos do imper 
dor, os ricos proprietarios. Cada um d'esses D 
mios tinha os seus castelos e cavaleiros, os 5% mourais (guardas). Eram os nobres sem fortu 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

        

   

  

  

que viviam diuma pensão de seus senhores, Abai Xo dessa aristocracia de guerreiros, e subordi- mada a elles, vivia. a. massa do povo; commer- Clantes, operários, camponeses Dureu “este regimen feudal até ao momento em que o Japão tecebeu, como à China à reve- 
iação brutal da força urópeia. O Shogun, representante da dynastia Tolaga- va, que governara, despoticamente a nação, im: pedindo com todo o rigôr o accesso dos europeus à qualquer posto japonês, excepto para os hol- iandêses quê commerciavam mumraflhota fron- teia à Nagasai, teve que capitalar perante à caquadra do Commodoro americano Perry que, apoiado pelos seus poderosos canhões, esatou immperiosamente a abertura dos seus portos prin- pães e o reconhecimento de seus ministros ple- 
nipotenciarios. “As concessões fitas pelo governo shogunal aos estrangeiros. foram causa durta. crise interna muito rave, seguida de sangrenta guerra cim 
dois partidos: uns, adversarios fanáticos dos es. irangeiros e acoimiando de traição à assignatura de rtados com eles, tentaram arruinar à poder do Singum, em proveito do imperador: os outros 
ERRO So e O mávios de guerra, se dpprotimou ainda mais dos estrangeiros, Eos, por seu lado, para vingarem o assassínio de alguns europeus. e um ataque & 
legação de Inglaterra (s de julho de 1861), bom- 
ardearam e” arruinaram em Sinonoeki os fortes d'um dos Daimios. que lhes eram mais hosts, Esta atitude, convenceu os imperialistas da superioridade militar dos estrangeiros, elevou os à Buscar o seu apoio: o imperador abriulhes novos portos, Pouco depois falleciam o Shogun 2ºo imperador, subindo. o throno Muts io, esse homem extraordinario que havia de fazer à grande transformação da sua patria. Começou or bater o movo Shogur, que teve de abdicar; depois transteriu a capital de Koto para. Vedo, que. tomou o nome de Tulio, a capital de lestê Qunho de 1868, O anno de 1868 foi, pois, para os japonêses o ácio duma era nova, à cru do progresso, cons em implantar no João co istições administrativas, militares e políticas a scienéias, às industrias curopeias, Chamaram-se missõet 

glêsas, allemãs e francêsas; offciaes, engenhei-. os, jurisconsultos, professores. Mandaram se tudantes para a Europa; abrirame escolas, col legios, universidades; redighuse um conjúncio complato de codigos: civil, penal, de processo, etc. Bm 1870, Iniciou se a constrição de comi nhos de ferro, de linhas telegraphicas, arsenaes, esquadra, exercito, cujo recrutamento era asse: Eutado pelo principio do serviço obrigatorio. Em “69.0 Imperador promulgou uma. Constituição 
lu de eveeio de 1885) que lhe reserva o poder Srecutivo, mas estabelece o regimen, representa. úivo delegando o legislativo em du assemble um Camara dos: pares, com 366 membros, € uma Camara dos representantes, com 379 dep. os, reunidas pelá primeira vêz em novembro detõoo. As consequencias desta reorganisação radical 
do velho Japão foram as victorias dos japonêses, primeiramente contra os chinêses (1854) e depois Conta rss (198 1909) o xabelecimênto a preponderancia japontstno Extremo Orient. A iesinvração do mikado teve porém aula” 
res nos principes Satruma, Hizen, Choshu e Tora, que pertenciam a quatro tribus do sul, donde sa iram. notáveis políticos que. exerceram. acção preponderante nã evolução nipponica D'entreel los, destacam se Yto, Vnone, Vamagata, Yamada, Aoki, Saigo, Oyama, Kuroda, Matsukatã, Kabaya: em que formaram em oro do mio um cõo- 
dlerosamente o monarcha nos &cus rasgados cm. prehendimentos, à saber: abertura dos portos de Kobe, Osaka, Nehigota. e Yedo. ao commercio europeu abolição do regimen. feudal (1870); reorganhação do exercito e marinha e construe: cão de. caminhos de ferro (1872); adopção do calendario gregoriano (1873); Cotibelesimento, em Tokio, duma Bolsa e duma Camara. dê Commercio (1878); promulgação do Codigo pe- nal (1880) e reorganização completa da adimina- tração publica (1885 Sem pôr de parte as suas curiosas tradições e continuando à cultivar à religião do buddbismo & do shintoismo que imprimiu á alia japonêsa o 
cunho de originalidade affirmada, nos recentes combates, o povo. nipponico soube, como nin- Euem, tránsportar para a sua patria o que de 
melhor existia nas nações occidentaes, não pro- Gurando nunca assimilar os brancos, ás m 
ao contrario, conservando-se sempre japontses 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

     

  

  

  

  

 



m O OCCIDENTE. 
          
  

nos usos e costumes, distrações, jogos, arte 
é religião, não obstante terem Uma consti- 
tuição calcada na monarchia prussiana; uma 
administração á francêsa; 
typo tambem francês, que 
formos 

     nogata trans depois “da. guerra de vipom87t a que el assistiu como adido apóndo ado Bino o ese let, de tal modo Sssoldados nipponicos seguem o regulam iiteralmente tradusido do exercito de Gui There, TE; a sta marinha de guerra or. guizada pelo nte 
“No dominio in 

  

  

     

   

S. M$O Novo Iuprravor Do Japão 
EVosmtiro HanuxouiGa 

  
  

   
    

    

     

     

   

japonses estudam o mesmo que se estuda Ta Europa” as lnguas às mathematics um ico de plilosophia, muita chimica, plvsi- a, mechânica, balstica. Decretaram a jas- 
irieção primaria obrigatoria grandes universidade: dantes teem parques e os alunos de agr: cultura teem explorações agricolas. Mas con servam suas casinhas pitorescas, as esteiras brancas, as almofadinhas sobre as quacs se ajoelham, as mesinhas de charão onde as criadinhas collocam, com o arroz nacional, as chavenas de chá, os peixinhos e os fei: jões, Os altos fumecionaros teem aposentos 

  

   

   
     

S. MO Turenavor no Jarão Mursu-iro 
Falecido em 29 de Julho 

taram as grandes fabricas com chaminés altas; constituiram sociedades anonymas é educaram. caixeiros viajantes; fundaram bancos, casas de commissões e exportações, estabeleceram cami- 
nhos de vs; subvencionaram lar. 
gamente as companhias de navegação e utiliza. Tam algumas de suas inumeras e murmurantes cascatas para funcionamento de turbinas. 

A par d'essa enorme bagagem littera 
torica nacional — de que Muts 
nado cultor, como prova à R 

  

     
  

  

      
e de Paris de 1 de junho ultimo, que publicou alguns de seus versos, com a critica de Armand Kergaut — os 

S, M. A Nova Jurenarais Do Jarão 
Savaro 

  
Excosição DE DAuas DA EscoLa Paarica pt HorricuLtuRa DE Queuz 

Nesta exposição, realisada nas salas da Associação Central da Agricultura Portuguêsa, apresentou-se grande variadade de exemplares de Dalias e despedidas de verão, alguns de novas especies de lindo colorido e forma que surpres 

  

ideram o publica 
(Clichê 4. Lima) 
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porque é defeso aos. 
despojos dum des. cendente “da deusa do Sol, Diremos de pessgem que mê 
nobre ou sublime, € que este termo” é “sado apenas pelos occidentães, Os jaz 
ponéses, di lo Ludo: vie Nandeau, quan. do falam do, sobe 

  

mobilados 4 euro- pela, onde recebem 
08 estrangeiros; 
acham a só, argam aincommoda sobre- 

tradicional fo 
São dum asso 

servam sua habitual 
sa Consideram a 
dever social e, nos “momentos de maior dôr, mostram um somblânto sor 
concepção. muito particular ácerca da Familia e do casa: mento. “O “codigo civil não affeetou a polygamia. quasi dniveraal nem a pra- tica abominavel que permite que um pac 
venda a filha! E Mutsuio, o im. perador falecido, na noite de 29 para: 30 de julho último, era o ape descendente de Simm Termo, o divino conquistador, filho do deus Yoa mami e bisneto de Amaterasu, deusa 

  

    

  ano dizem Teus Sama: (o lho do ceu) ou Temo Si ma o rei do ceu pesos do ema 
perador é pois um Verdadeiro, deus; 

    

To esforço, aplicar. 
lhe umas injecções. 
sab catancas tiver 
ram que pedir auto- 
rização é imperatriz. 
e ao principe h 
deiro, porque essas. 
injecções são contra. 
à etiqueta e contra 
todas as. tradições. 
imperiae. À menor 
beliscadura na pelle. 
do soberano cons 
tuo um crime punido. 
pela lei Dois photogra- 
phos que tentaram. 

  

  

  

  

  

        
     

do Sol. Quando à à imperatriz mãe alle- 
ea aca ado, de LA DARBERIA DE LOS CONTRABANDISTAS (TYPOS PORTUGUÊSES vemente feridos á conforme o uso an- uadro por Adelardo Covarst a oia POR Quadro por Adelardo Ci Tação indignada à tigo, tiveram que so. 

disfarçar em corvos, quela falta de res- 
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Chuzemo gorico De Lxça DE Bajo é QUE FOI HA POUGO MUTILADO VANDALICAMENTE: 
(Cliché Biel) A Cioana— Quadroide D. Adelaide Lima Crug 

 



    
peito. N'uma noite um dos subditos que velavam 
pelo soberano, suicidou se, oferecendo a vida 
para a salvação do imperador 1 

Esta concepção da vida, que à nós nos parece 
ridicula, levoi, no entanto, aquelle grande povo. 
ao maior triumpho guerreiro dos tempos moder: 

  

  

Chama-se Haru-no Miva Yoshi Hlito, tem 3 anos (nasceu à 31 de agosto de 1879). É o ter- Geiro. filho de Mutsu.tlto, os dois irmãos mais Foi oficialmente proclamado io em 6 de setembro de 1889, Re: Gebeu”na Escola dos nobres uma educação per- 
feitamente moderna, oceidental, sob à direuçã de professores ingiêses e americanos, ide tudo 4 d'um principe europeu, À imperatriz rei- 
nante Haru Ko, que não teve filhos, olhou coma maior solicitude pela sua educação, fazendo seu o filho de Yanagivara Ai-KO, uma das cinco concubirias de Mutsa-Hito. Voshi. Hito casou com a princisa Sadao, quarta ilha do principe Kujo, a to de maio de too, de quem tem tres lhos. Foi o primeiro so- 
erano do Japão que e familiarizou com seus fu furos subditos, não só na escola, mas nos jogos nas corridas de cavallos, E" um espirito be é popular. Passou alguns annos no exercito e na marinha, sendo major general e contraalmirante. Em 1907 fez uma viagem à Coréa 

  

  

  

     

  

  

  

  

  

1. A, Macxoo Dr Ouvir. 

  

Adelardo Covarsi e o seu quadro «La barberia 
de Jos contrabandistas» 

O illustre chronista da Exposição Madrilena 
em maio do corrente anno, É um pintor distinto é um escriptor de não menor merecimento 

Discipulo da Escola de Bellas Artes de Madrid “onde Se salientou, tem progredido dia a dia nos 
Seus. quadros. que attestam um alto estudo de 
observação & de technica, e visto crescer 0 seu Fenome tre à pliad já numeros de pintores 

jo páiz visinho, patria de grandes mestres como. 
Veasques e Múnilo. 

“Com um acrisolado culto por todas as bellezas que à natureza prodigalisa, viaja frequentemente 
pela Europa, em missões de estudo que se impõe, Jendo um fervoroso amigo do nosso paiz, que 
colhe de preferencia e onde tem colhido motivos. 
numerosos pará os seus bellos quadios. 

Crítico de arte, é consciencioso e sincero nos conceitos, elegante e fluente na exposição como, 
atesta, o” seu livro Italia, ha. pouco publicado, 
onde elle descreve quanto de mais bello teem os 
museus e monumentos das principaes cidades, &Paquella nação, archivo. precioso das maiores. 
joias artstcas, escola maravilhosa para todos os. 
que se consagram ao culto do Bello Adelardo Covarsi tem exposto quadros em mui. 
Jos crtamens realizados e nos melhores estabe- 
lecimentos das principaes capitaes da Europa. Ainda ha pouco a casa Alcobia, na ria Nora. 
do Carmo, et É venda dois quadios rimorosos 

or elle pintados, « que eram à revelação plena. 
dias suas Faculdades de artista, ER Moderado nos tons do colorido mas dando sem- 
pre 0s verdadeiros efeitos de luz traceja com cor- 
Tecção exprimindo com minucia às atitudes es. 
colhendo sempre um conjuncio gracioso e a trahente Na exposição de Madrid em maio ultimo, apre- 
sentou elle um quadro intitulado La barberia de 
Jos contrabandistas, cuja gravura o OCCIUENTE. 
hoje publica, e pelo qual foi premiado com a 32 medalha o que foi uma disincção bastante 
clevada para o moço artista que já por varias ve- 
2es e em outras oxposições tem sido galardoado com inteira justiça, 

São do Pai, jornal madrileno, as apreciações. 
Jisonjeiras que Sobre 0 citado quadro em seguida. 
transcrevemos 
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O OCCIDENTE 

dades más recías de la pintura contemporanea 
espaííola. 

Adelardo Covarsi tiena dos terceras medallas 
las Exposícíones de Bellas Artes de Madrid 

de 1908 y en la Internacional de Buenos Ayres 
de 1910, y acaba de publicar un interesantisímo 
libro de fmpresfones artísticas titulado Jtalia que 
acredita la orfginalidad de su temperamento.» 

  

  

Nos artigos que o Occinexre tem publicado, 
ácerca da exposição de Madrid, os nossos artistas 
nacionaes que a ella concorreram teem sido apre- 
ciados condignamente (o que nos honra sobrema- 
neira), por um pintor Nustrado e distincto.   

A. Cosra 
= a 

O Cruzeiro de Leça do Bailio 

O falecido arquiologo Sousa Viterbo, referindo se ão Cruneiro de Leça do Baio, diz ser um dos exemplares máis primorotos que existe no país De facto, no estilo gotíco, nenhum é mais for- 
mogo, pela eleanca do e todo e pela dlca 
dilbados, como iigrana E Pois não lhe valeu o representar o sublime martir crucificado, nem o ser uma bela obra de Arte, para o respetarem. Qutcsquer vândalos mutilaram ha pouco esta preciosa Joia, que far parte de um dos monumen- os mais antigos e mais celebremente hitoricos. de Portugal. O mosteiro, como a Casa de Leça, é antiquici mo. pois já existia anterior ao seculo x e D. San ho Ta ampliou por t212, Foi mosteiro e hospio fal! da Ordem Militar de S, Jogo de Jerusalem. Nele se hospedaram o fundádor da monarquia D; Affonso Henriques e sua mulher D. Mafalda: o Condestável D. Nuno Alvares Pereira a infan: fa D. Filipa, neta de D. João 1, etc. Neste mos. 
teiro casou D Fernando [, com D. Leonor Teles, imuher de D. João Lourenço da, Cunha, casa: mento escandaloso, mal visto pelo povo, « que por tal motivo o rei Formoso, o fo ali reaisar, Teceando um levantamento. Por essa ocasião sé “leu ali um confio serio, quando D. Diniz filho de D. Pedro o Cru e de D. Inez de Castro, se Fecusou beijar a mão 4 nova rainha, o que irritou 
O joven rei que correu sobre D. Diniz com um punhal e certamente o teria matado, se os fidal- 
CD cce breve notícia. O mosteiro de Leça foi reedifcado, em 1180, por D. Gualdino Paes de Mareços. Durante os tempos outras reedificações se fizeram até que nos ins do seculo xvr e principios do x o bai- o fr, Luis Alvares de Tavora procedeu a muitas obras no Paço, resdificando e ampliando as an- digas, “À igreja é de tres naves com cinco arcos ao comprimento. Nas suas. capélas estão sepulturas de Mrs ass, tt a citas de alo valor artístico que tem, conta-se a pia baptismal, man. dada faxer pelo baiio D. fr. João Coelho. Et mesmo balo é que mandou fazer o mas ravlhoso erunciro, que tantos seculos têm respei. 
fado na acção destruidora do tempo, e que mãos Vabaras alora blaram, quem sabe se porão 
qui fica noticia do atentado, e que o Conse- ho de Arte ou dos monumentos nacionaes, re- solva providencias para restaurar, se dr possivel ou pelo menos resguardar estas é outras precio- sidades de arte, que, pelo visto, cor- rem eminente perigo com esta otda devastadora. do passado. i os tribunaes cumpre por sua parte apl todo o rigor da leia estes delitos de Tesa pat 

  

  

  

       
  

  

  

  

  

    

  

  

   

  

    

Guadro de D. Adelaide Lima Cruz. 
O assunto deste quadro tom sido largamente 

tratado pelos mestres da pintura espanhola e, no 
Museu de Arte Moderna de Madrid Já se vê o 
quadro de Mesquita, intitulado Los Presos, em que aparece à cigana, sendo uma das obras pri 
mas que ali se admiram. 

  

   

  

Foi um desses tipos nomadas que tentou a pa 
leta da sr4 D. Adelaide Lima Cruz, distinta dis 
pula de Malhõa e hoje uma artista, cujas obras 
do seu pincel tem sido apreciadas nas exposições 
da Sociedade Nacional de Belas-Artes. 

Pela reprodução em gravura, que publicamos, 
se vê a correção do desenho da fgura típica que 
representa, assim como o bem estudado do traje 
característico e de flagrante verdade. 

Tanto quanto se póde observar pela reprodu- 
ção, a pintura mostra ser de boa tecnica, feita 
com certa larguêsa, que dá bom testemunho da 
escola em que a st» D. Adelaide Cruz estudou, 
acrescido dos dotes naturaes de artista que indu: 
Ditavelmente afirma neste seu belo quadro. 

Esta obra de arte portuguêsa seguiu, ha pouco, 
para o Rio de Janeiro, onde, a crítica lhe fará a 
devida apreciação, que estamos seguro, será fa- 
voravel. E 

Lourenço Marques 

   

  

  

  

  

  

(Coneluido do .» 1209) 
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Devo dizer que o modus-vivendi, alludido na. 
passagem precedente, era o diploma assignado 
em Lourenço Marques, em 18 de dezembro de 
1901, substituido agora pela convenção de t 
do anno preterito, a que atrás fiz refereni 
presente estudo de compilação. 

quero apreciar, criticamente, a ultima con- 
venção e o seu antecessor — modus-vivendi 
mas, não quero tambem privar os leitores de pe 
correrem com a vista o que áctrea delle está es- 
cripto, m'estas linhas insertas no folheto À Supres- 
são de «O Progresso de Lourenço Marquês, o 
qual, não obstante poder enfermar de paixão po. 
lítica tem comtudo alto sabor local visto ser da. 
tado de Lourenço Marques, em 29 d'abril de 
1905 

«Assio, 0 mods ivendi que nós combatemos, foi uma das mai gloriosas campanhas de O Pro: 
Apecto polkicol O ar. Gorjão vangloriavase de ter obtido uma vigora ipibmaias os seu aulico a desoren- tada imprensa local festejavam egualmente essa eudo victoria € nós à tudo Isso opposemos o mosto Modiusaivend, é em artigos é locaes subse- pentes continuámos sustentando que eram gran des'os nossos sacício em presença dos bene: filos recebidos 

   
  

   

  

  

  

  

A situação exacta de Lourenço Marques é em 
as 58º de latitude S. e 41º 55/ de longitude E. do 
meridiano de Lisboa e ná margem esquerda do 
rio Espirito Santo, conforme já ficou indicado. 

“Tem sido o. sonho de mais de uma potencia, 
luindo neste numero a antiga República do 

ransvaal, ao presente sob o domínio da vence: 
dora Inglaterra. 

Na historia de tal sonho figura um conflicto. 
que no 139 volume da Historia Universal, por Cesar Cantu, versão portugueza de Manuol Ber- 
nardes Branco, editorada em 2. edição, em 1879, 
por Francisco Arthur da Silva, se acha definido 
nestes term 

    

  

  

  

«Em a4 de junho de 1875 foi decidida em Ver- 
sailles favoravelmente a questão que se venti  



    
O OCCIDENTE 

    
  
  

  

entre o governo portuguez e o inglez sobre a posse 
de Lourenço Marques, que de commum accordo 
escolheram para arbitro o general Mac-Mahon, 
presidente da republica francera. 

Na costa d'Aífica, entre Natal e as possessões 
portugueras de Moçambique, ha uma baia na 
qual desaguam dois rios; cliama-se à babia da 
Lagoa. Desde 1505 que é conhecida dos portu- 
guczes, porém foi 56 em 1544 que Lourenço Mar- 
ques explorando às terras que rodeiavam a ba- 
hi, tomou posse della em nome do seu soberano, 
Um fortim se edificou na margem do rio Lou 
renço Marques, que tinha tomado, assim como à 
bahia, o nome do navegador, e os regulos das populações indigenas entraram em relações com 
à colonia, prestando homenagem de fidelidade 
ao rei de Portugal, Os portuguezes estavavam 
havia tresentos annos estabelecidos no pai, al 
tinham construido uma cidade, as cartas geogra- 
phicas de todos os paizes mostravam à sua pos- 
36, quando, em 1822, um capitão ingles, chamado. 
Owen, abordou com o seu navio à baba, decla- TOU dos portuguezes que vinha tomar posse dela 
em nome da Gran Bretanha, e arvorou nos terri- 
torios de Catembe e de Maputo à bandeira im. 
gleza 
Ô governador, vendo a feição que as coisas 

tomavam ameaçou Owen, que de fez de vela para 
de novo se apresentar À rente de dois navios 
poderou.se de um návio inglez tomado por con- trabando,  ancorândo em Inte do forte dci. rou que o arrazaria se elle se não rendesse em 

24 horas, Perante à resoluta atitude que Os por- tugucres tomaram, Owen renunciou aos seus pro- 
jectos, porém arrancou a bandeira portugueza 
arvorada no territorio de Tembe. 
«Em, seguida à estas violencia, o governo por: 
ugues dirigiu.so ao governo inglez para ter uma satisfação pelos actos do capitão inglez. O mar- 
uee de Palmela uma nota a si Jorge anning + este respondeu ao encarregado de n 
gócios de Portugal que os territorios de Tembe 
é de Maputo pertenciam 4 Inglaterra, por lhe 
terem sido concedidos pelos regulos. Respondeu 
o duque de Palmella estabelecendo em favor de Portugal os direitos de prioridade da descoberta, &, isonhecimento durante trscatos anos pelos 
zegulos, e o aitestado da posse dada pelo simples exame das cartas geographicas de todos os pai 
es, Emfim, invocava o artigo 2.º do tratado de 
1817, pelo qual à Inglaterra reconhecia a Porta- 
gal/á soberania na costa oriental da Africa desde 
o cabo Delgado até à bahia de Lourenço Mar- 
ques. Quanto ás cessões feitas pelos regulos é 
assignadas por elles, estava provado que as pe- 

   

  

  

  

  sas cram falsas e finham sido fabricadas por, 
Owen, 

Lord Dudley, que substituiu sir Canning, res- 
    udeu 4 invocação do tratado de artigo em questão concedia a Portu dia da costa oriental da Adria até é bai Lourenço Marques, mas exclusivamente, isto é, que à bahia não estava comprehendida no trata do. O encarregado de negorios de Portugal ioúiso à responder à esta alegação de uma cv. demo mé É que remoniando a tes seculos os 
adishel que cata ão fosse compreendida nã Possessões portugueras. Esta resposta terminou a. discussão, & até 1861 nada máis houve sobre às pretenções da Inglaterra. Porém no fin de 30 ânnos “a questão Fenásceu e foi a solução dela aque se procurou escolhendo a arbitragem do president da Republica francesa, que felizmente Feconheceu e confirmou 0 incontestavel direito 
de Portugal áquela posseisto» 

817,      

  

  

    
  

A similhante decisão de arbitragem, alludia o 
jornal de Paris, Lé Autorité, quando, por occa- 
gião do ultimanim inglez, de janeiro de 1890, pur 
licou um Ugo de. que transcrevo um astérto 

o 1a propria lingua original, para lhe 
conservar o colorido typico e intradudvel: 
pe Esientemeno le Don doi est du coné du ortugal, Quand 'Angleterre lui disputa, il y a donzefane la propriie de Ta baei de Dela, 
Varbitrage du maréchal de Mac-Mahon donna absolument raison à Lisbonneo (Le Conflit dn- 
glo-Portugais — Opinion de la Presse Parisien- ne eco au ja le jo, da 16 dcembre 
185y au 27 janeiei 1890 pár Eugêne Eimler, pu- 
Betta Pari? Pr E 

  

  

  

  

  

  

   

  

Lourenço Marques é, hoje, uma cidade adi 
tada, susceptivel de assumir, em prazo não muito 
Temoto, um papel verdadeiramente preponderan- 
te e primacial. 

Possue, além de um caes, já mencionado, uma. 
dóca, boas avenidas como as denominadas Dom 

  

  

Carlos e Aguiar, bellos palacios como o do Go- vero, Obsevatoios eo. O roposito de observatorio, e relativamente ao ofical do marinha Hugo de Lacerda, apras me inserir, neste logar, O seguinte paragrapho do relatorio da missão meteorologica e magnti- 
ca ao sul e leste da Africa, desempenhada em 1906 pelo major Francisco Alfonso Chaves, dire- 
cor do serviço meteorologico dos Açores: 

  

  

«Lourenço Marques — Aproveitando o impor- tante material meteorologico que haja no Obser- 
vatorio Astronomico (admitindo que brevemente 
se comprem Os instrmentos que. para elle indi- 
qui serem necessarios), e sendo indispensavel à 
separação dos estudos metcorologicos dos astro- 
nomicos, devor-se-ha atender nesta separação a 
ue à ideia de se fazerem estudos meteorologicos no Observatorio Astronomico de Lourenço Mar 
ques partiu do Sr. capitão.tenente Hugo de La- 
cerda, que, com intelligent e dedicado empenho, 
se tem esforçado para a realisação da sua ideia 
do cstabelecimento de um rigoroso serviço da 
hara naquela cidade; e portanto, não deverá ser 
prejudicado por modo algum o funccionamento 
do mencionado Observatoria, com à organisação 
do serviço meteorologico.» (dppendice, nº 393 
ao Diario do Governo, nº 225, de 5 dê outubro 
de 1909) 

  

  

  

  

  

Eis a impressão causada pelo aspecto de Lou- 
renço Larques em expedicionarios de 1895, con. 
tra o Gungunhana:   

<Condusinos uma lancha que atracou é ponte de ferro e madeira, por onde démos entrada na cidade, que logo, 20% primeiros passos, nos sur. peshendeu pela beleza das aja ria largas 
Uma cidade nova. E É À Deles, da mor pate da suas casas, a uantidade e boa apparencia dos estabelecimên- 

dos de commercio, os hoteis, os cafés com as suas camareira, os candieiros dá iluminação publica, as avenidas arborisadas, onde. se fasiam novas construcções, tudo me fez lembrar os modemos bairros de uma grande cidade, como a de Lis- boa (À Campanha d África” contada. por am sargento — Empresa do «Oecidentes) 

  

  

  

  

quadro. pqsitivo e incontroverto das realidades. 

nan 

  

      

    

      

  

  

    
    

  

  

  

D. Francisco De Nonont 

    

Noj 

  

jade Literaria 

A Cruz Misteriosa 
Romance 

Por Julio Rocha 
Com o titulo acima sab agora a publico um 
ante de Julio Rocha, de que nos foi oloro- cádo um exemplar, com a dedicatoia do autos que muito agradecemos Ono e ui O Eae a ajoanéno co nhecido ma ltératera portuguêsa como autor de Res epoca po a as aa Não Ai oie apra enRaE Rio que pres cio de recibo, para clama a atenção do pu! Bico sobre a gua obra, mas simplesmente ant cin mais um trabalho seu, que Não desmerece o CU pelo bem wrdido enredo e interesse dramaico 

  

    

  

  

ra desperta. 
A Cruz Mi 

rolos é 
francês Jules 

E; 

pre 

     

  

Gaste, é sob 
contintado por 
Julio Rocha, que desenvolve dim acção dra matica, de lan- 

prendem o lei: 
tor. Tevantando 
alga” do, veu 
6 diremos pará aguçar a curiosidade do leitor que o seu enredo e desenvolve ob à paixão amorosa do autor de dim crime de falsificação, o qual se furta à acção. da justiça, sendo 0 dito crime imputado à um pobre empregado de uma casa comercial, que se deixa conderar para salvar o verdadeiro, crimi noso; que é o Blho de seu patrão, pedido lhe que tomé à sua conta e proteja. uma filha que tem. O verdadeiro criminoso toma-a efdtivamente sob à sa proteção chega a apslxonar-se por ela do por fim à dardhe a mão de esposo. 
seu complicado enredo, porque perderia o te regse do leitor, O ítulo, A Cruy Misteriosa, é de i bastante sugestivo pára despertar o descjo de ler 6 romance, Como o nome do autor é mais que ciente pará garantir a bela obra teria, que É sem duvida, digna de ser fmada pelo etiado 
não teria duvida em ser autor também do'ro- 

O esto de livraria está assegurado a ese “vro, que confadamente recomendamos à nossos 
leitores, 

: me 
O MEZ METEOROLOGICO 

  

uuto RocHa 

  

  

  

  

  

  

  

     

       

  

Gras 

Julho do 4942 
Barometro— Mas altura 7ópumo em 6. a Mim, altura 1570? em 26: Temperatura — Max. altuta 268 em “8 E es de Di altura es em 6 E! o mez de julho que apresenta uma tempe- ratura maxima mais fraca, desde 1855. São raros 

julho. É ú é a Desde 1855 até hoje, os amnos em que se tem produzido essa anomalia fdeam 

      
     

    
  

Em 1868. 2746 Em 1885, agro. > 18ys avo» IBSê, 2984 > fo. aber o 1904 297   

Se compararmos a maxima de julho desteano com à do ano anterior (3655), vemos que a de toa É inferior, de 9:74 de sy Nebulosidade — Ceu limpo ou pouco nublado 
  

16 dias. 
> Ceu nublado 12 dias. 
> Ceu encoberto 3 dias. 

Chuva — gu=.6 em 5 dias.



  

O OCIDENTE 

  

O novo oicio DO aCuaDo TeRRAssED, NA RUA Antonio Maria CanDoso, EM LIs8OA 

O novo edificio do «Chiado Terrasse» 

O cinematografo, essa invenção do nosso se- 
culo, triunfa por toda à parte, constituindo o di 
vertimento mais procurado pelo publico, de modo. 
que nas principaes cidades do mundo contam-se 
hoje por milhares estas casas de espectaculo, que 
se estendem até ás al 
Em Portugal, foi no Coliseu dos Recreios que 

apareceram as primeiras fitas, ahi por 1905, salvo. erro, uma completa novidade em Lisboa, que ma- 
ravilhou os espectadores. 

   
  

  

  

Em poico tempo o cinematografo espalha se pela cidade, exbibindo-se no dade e improvisando-se em var cinematogralicos, que se fôram malyplicando pidament e chatnando a concorrencia do publico due Mhe deu bom acolhimento. 
No entanto Lisboa não tinha ainda um edificio expressamente construido para este genero de espectaculo, quando o sr. Sabino de Sousa J nior se abalançou à essa empreza, e, fel 

mais um eco extremamente clegant 
ião vaststimo Tindaménto decorado branco é ouro em relevos de estuque, estilo Luis XVI. 

    

  

      

Profusamente iluminado a luz elétrica, este salão 
respira uma alegria que dispõe bem o especta- 
dor, comodamente em suas cadeiras e fauteuiles, 
tendo, ainda, ao fundo, uma gal 
noir, tambem com comodos fai 
desafrontadamente se 

  

  

        

prova dos seus. conhecimento tecnicos e bom 
“A ala comporta uns 900 espectadores, 00 eds fico, consiruiio so cio do velho Chiado à enc 
trada da rua Antonio Maria Cardoso, está num dos melhores locaes de Lisboa, onde de encontra 

  

  

Btelier Photo-Ghimi-Graphico 

P. MARINHO & O. 
5, Onlçada da Gloria, 5- LISBOA 

NUMERO TELEPHONICO, 1289 
“Trabalhos em todo o genero de gravura, autotypia, zincographia 

chromotypia, ete. Especialidade em photogravuras, — Os preços mais ba- 
ratos do paiz, em todos os trabalhos. Execução perfeita.” 

NOVIDADE LITYERARIA 
Romanco sensacional por Julio Rocha. 

À ROL MSTERIOSA à mos né rt mi ni todo du GALHO Va A da, 

GONTOS E DIGRESSÕES "ata incrao de a ed E O 
EMPRESA DO OCCIDENTE 

    

  

por CAETANO ALBERTO 

  

  

CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
Vende-se em toda a parte 

BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:500 réis 

Os bombons da fabrica Iniguez lovam a marca 
Eoxigir pois esta marca 

  

em todos os estabelece:     
pag 

CHOCOLATE — CAKULA 
Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado à todos os, 

organismos, como se prova com a analyse de garantia. 
Pacote de 500 grammas, 600 réis   

Onde todos devem comprar SAPATARIA PORTUGAL 
Dx A. Almeida e Costa 

Rua dos Poiaes de S. Bento, 2? a 27-A — LISBOA 

DRT ss 2, | Trina Poitoral Feruginosa 
A TOSSE iii do Pedro Augusto Franco 
ETTA RÁ, 

Dênis Mep ano ancorado pelo | gados pets cu Conselho de Snudo Pablic, entaado é approvado nos hospitas, Premiado cor Medalhas” Ouro em todas às exposições à que lem concorrido. Cad irao está acompanhado de um im- press com às observações dos prinei Paes medicos de Lisbos,reconbeidas elo consul do Branil,'A venda nas Pirmacias. Pedro Prancod . Ltbo 

  

    
Mi dba. Podidos À 

Pharmacia Franco, Pilhos 
199, Belom, 149- LISBOA 

  

    

Cada paoota da 250 gra Oda ata o 
AP venda em todas av plarm 

 


